
O BATISMO NAS ÁGUAS 
 

Não temos nenhum preconceito quanto a quantidade de água no batismo cristão. Mas 
se você nos pergunta qual é a forma indicada pela palavra grega, “baptisma”, eu responderei 
que, segundo uma autoridade no assunto de grego bíblico, Joseph Thayer, essa palavra 
sempre indica imersão, ou submersão. Afundar o navio, por exemplo. Para imergir é preciso 
uma razoável quantidade de água. Será necessária suficiente quantidade de água para 
“enterrar”, simbolicamente, a pessoa. A Bíblia indica que João batizava no rio Jordão e em 
lugar onde havia “muitas águas”(Mt. 3:6 e Jo 3:23). 

O batismo abrange duas fases significativas: 
1) Separação do pecado, morte; Separação do domínio das trevas mediante a transladação da 

pessoa batizada para o reino do  Filho de Deus (Col.1:13) 
2) Início da nova vida, ressurreição. O batismo opera “o novo nascimento”- “o nascer da água 

e do Espírito” (Jo.3:5). 
O pecador necessita de “arrependimento”, de conversão de direção, depois de ter crido 

no Cristo vivo e Ter confessado que Jesus é Senhor (Ro.10:9). A fé em Cristo deve levar a 
pessoa ao batismo. Sabemos que a “graça” de Cristo basta para justificar o pecador para a sua 
salvação, mas, sabemos, também, que a fé sem obras é morta. 

A fé em Cristo complementada pela obediência do batismo salva e separa o pecador 
daqueles que não crêem (Mc. A6:16). Na simbologia das águas, o pecador é sepultado com 
Cristo, identificado na sua morte, anulando o pecado. O levantar das águas significa o 
ressuscitar para uma vida abundante e plena (Ro. 6:1 – 11), através da operação do poder da 
ressurreição de Cristo no novo cristão. 

O batismo do Espírito Santo que geralmente segue o batismo nas águas introduz a 
pessoa no “corpo de Cristo”, a Igreja. “Pois em uma só Espírito, todos nós fomos batizados em 
um corpo...”(I Co. 12:13). Fomos assim adotados na família de Deus, conforme Ef. 1:5. Aliás, 
“O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus”.  

É preciso certa idade para a pessoa participar no batismo nas águas. Idade suficiente 
para poder discernir e crer, conforme disse Jesus, “o que crer e for batizado será salvo”. Essa 
é uma verdade que temos que levar muito em conta, pois se alguém se batiza sem 
“arrependimento” ou seja, sem a conversão interior de seu coração e sem a fé em Cristo como 
seu Senhor, fé que só poderá ser exercida depois de certa idade, resultará que o batismo não 
vai servir para nada! 

Entendemos, também, que é necessária certa urgência entre o “crer” e o “ser 
batizado”. 
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